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Etnoecológica perception and evaluation of environmental impacts of the middle 

stretch Munim river, Chapadinha- MA 

 

The perception etnoecológica provides important insights about the relationship 

human/environment , helping to understand the different changes in the ecosystem, as 

well as developing initiatives aimed at sustainability. Thus the main goal was to 

inventory the environmental knowledge of riverine and confront them with the scientific 

environmental assessment, checking the similarity between the two perceptions. 

Information was obtained through interviews using questionnaires and application of 

evaluation protocol. Was observed in the region artisanal subsistence fishing, which is 

practiced simultaneously the agricultural activities, which are the main sources of 

environmental degradation in the region, mainly resulting in the suppression of riparian 

vegetation and reduction of fish stock. By comparing the two perceptions was observed 

quea lack of knowledge and lack of education of riparian undertake the development of 

a conservation thought, because while acknowledging the problems occurring where 

they live, there is an initiative in seeking to minimize the problems observed. 

 

Keywords: Ethnoecology, artisanal fishing, environmental degradation 

 

Percepção etnoecológica e avaliação de impactos ambientais do trecho médio rio 

Munim, Chapadinha-MA 

 

A percepção etnoecológica fornece subsídios importantes a cerca da relação 

homem/ambiente, ajudando na compreensão das diferentes alterações ocorridas no 

ecossistema, assim como no desenvolvimento de iniciativas que visam a 

sustentabilidade. Dessa forma, o principal objetivo foi inventariar o conhecimento 

ambiental dos ribeirinhos e confrontá-los com a avaliação ambiental cientifica, 

verificando a similaridade entre as duas percepções. As informações foram obtidas 

através de entrevistas por meio de questionários e aplicação de protocolo de avaliação. 

Foi observado na região a pesca artesanal de subsistência, a qual é praticada 

simultaneamente as atividades agropecuárias, sendo estas os principais focos da 

degradação ambiental na região, resultando principalmente na supressão da mata ciliar e 

redução do estoque pesqueiro. Através da comparação entre as duas percepções 

observou-se que a carência de conhecimento e a falta de instrução dos ribeirinhos 

comprometem o desenvolvimento de um pensamento conservacionista, pois apesar de 

reconhecer os problemas ocorrentes no local onde vivem, não há uma iniciativa na 

busca de minimizar os problemas observados. 

 

Palavras-chave: Etnoecologia, pesca artesanal, degradação ambiental 
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Introdução 

 

A etnobiologia é uma das formas de abordar a relação entre as populações 

humanas e a natureza, geralmente é utilizada pelas diferentes áreas das ciências 

(Begossi, 1993; Ramires et al., 2007). A etnoecologia preocupa-se com as interações 

humanas com o ambiente, enquanto a etnoictiologia identifica o nível de 

conhecimento da sociedade a respeito dos recursos ícticos (Almeida-Funo et al., 

2010). De acordo com Huntington (2004) o conhecimento científico e o 

conhecimento tradicional trabalham em conjunto de forma que preenchem as lacunas 

geradas no processo de criação do conhecimento. 

Assim, os ecossistemas aquáticos que abrigam uma grande diversidade de 

organismos, possuem relações ecológicas fundamentais e complexas. Portanto, a 

qualidade do habitat se torna em um dos principais fatores na propagação, 

estabelecimento e conservação de comunidades biológicas (Silva, 2011). Por outro 

lado, os ecossistemas aquáticos têm sido alterados ao longo do tempo por diferentes 

tensores ambientais que causam inúmeros efeitos negativos em sua estrutura física e 

consequentemente na sua ecologia. 

Almeida-Funo et al. (2010) consideram que quaisquer fatores que provocam 

desequilíbrio no ecossistema são denominados como tensores ou estressores 

ambientais. Seus impactos podem provocar a homogeneização de hábitat, 

comprometer a riqueza e a abundância de algumas espécies, resultando em prejuízos 

nas atividades pesqueiras pela diminuição dos recursos. 

São conhecidos três tipos de tensores capazes de alterar o ambiente: os tensores 

naturais, os tensores biológicos e os tensores antrópicos (Espírito Santo et al., 2007). 

Os tensores naturais são os “eventos de causas naturais” capazes de provocar 

mudanças no ambiente como as enchentes, os furacões etc. Os tensores biológicos 

são quaisquer organismos que promovem efeitos negativos a outro organismo ou ao 

ambiente. Por fim, os tensores antrópicos que nos últimos anos têm recebido maior 

atenção, principalmente por causa das atividades agropecuárias. Além disso, tem 

aumentado o desmatamento e as queimadas nas margens dos rios, alterando as 

características do ambiente e das comunidades biológicas (Callisto et al., 2001).  

Conhecer os impactos gerados pelas ações humanas ou por eventos naturais em 

ambientes aquáticos consistem em ferramentas eficientes para os métodos de 
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avaliação ambiental, porque permitem identificar suas causas e propor soluções que 

subsidiem sistemas de manejo desses ecossistemas (Rodrigues, 2008).  

Diferentes fatores são utilizados como indicadores da qualidade do ambiente, 

tais como as características físico-químicas da água, a composição ictiofaunística, e 

outros fatores importantes para os  métodos de avaliação ambiental (Martins, 2008).  

Outro fator que pode ser considerado como indicador ambiental é a percepção 

etnoecológica dos ribeirinhos. Araújo et al. (2009) relatam que a percepção 

tradicional ajuda na compreensão das diferentes alterações ocorridas no ecossistema, 

assim como no desenvolvimento de iniciativas que visam a sustentabilidade. Desta 

forma, por meio do etnoconhecimento é possível identificar os impactos presentes 

em uma determinada região, bem como a intensidade desses impactos sobre o 

ambiente. Um dos meios que favorece esse contato é a atividade pesqueira, que 

permite a obtenção de conhecimentos através da vivência ou mesmo por 

ensinamentos passados entre as gerações.  

No Maranhão vários rios são utilizados para a atividade de pesca, entre eles o rio 

Munim, considerado como um dos principais rios maranhenses devido à sua 

importância para as regiões por onde percorre além fornecer recursos pesqueiros para 

subsistência e comercialização nas comunidades ribeirinhas. Contudo, alguns 

impactos têm sido identificados neste rio, tais como à intensa extração de areia, 

crescimento urbano, atividades agropecuárias, desmatamento, processos erosivos das 

duas margens e assoreamento (Ribeiro et al., 2006; Costa, 2010). 

Dessa forma, abordamos a hipótese de que a degradação ambiental do trecho 

médio do rio Munim é resultante da falta de percepção ecológica da população a 

cerca sobre a interação homem-ambiente. Portanto, o objetivo deste estudo consiste 

em inventariar o conhecimento ambiental dos ribeirinhos e confrontá-los com a 

avaliação ambiental realizada por meio de estimativas visuais do protocolo de 

avaliação da integridade física de ambientes aquáticos aplicados nas mesmas regiões 

de influência do rio Munim. 
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Material e Métodos 

 

Área de estudo 

 

O rio Munim está localizado na porção nordeste do estado do Maranhão e possui 

como os principais afluentes os rios Iguará, Mocambo e Preto. Durante seu percurso 

drena as águas de 20 municípios, entre eles Chapadinha (3° 44’ 31’’ S, 43° 21’ 36’’ W), 

local de realização do estudo. O município de Chapadinha pertence à Mesorregião leste 

maranhense e à Microrregião de Chapadinha, que possui uma área aproximada de 3.541 

km², distando 252 km da capital São Luís. O clima é do tipo tropical úmido, com 

vegetação diversificada e destaques para o babaçu (Orbignya phalerata), a carnaúba 

(Copernicia prunifera) e o buriti (Mauritia fluxuosa) (Ribeiro et al., 2006; Costa, 2010). 

O trecho estudado aborda diversas comunidades ribeirinhas que se utilizam da 

atividade pesqueira como um dos principais recursos econômicos e alimentares. Os 

pontos de amostragem são localizados nos povoados Cedro, Tiúba, Baixão, Poções, 

Carnaúba Amarela e Barra Nova. Estas comunidades são caracterizadas por 

apresentarem uma baixa densidade populacional, onde a maioria dos moradores 

intercalam as atividades agrícolas com pesca artesanal de subsistência. (Figura 1). 

 

 

 

Figura 1. Localização geográfica da área de estudo no trecho médio do rio Munim, 

Chapadinha, Maranhão. 
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Coleta dos dados 

 

Para abordagem etnoecológica foram utilizados questionários padronizados 

(Apêndice), entrevistas informais e observação direta para abordagem qualitativa 

(Mourão & Nordi, 2003; Nascimento & Sassi, 2007; Ramires et al., 2007). As 

entrevistas e questionários foram aplicados apenas para a população maior que 18 anos. 

Os questionários sobre etnoecologia abordaram tópicos como a caracterização 

socioeconômica (idade, escolaridade, estado civil, tipo de moradia, principal ocupação); 

período e local destinados à prática da pesca; tratamento e destino do pescado; 

informações sobre problemas ambientais que possivelmente causam o desaparecimento 

de espécies, entre outros aspectos. Os entrevistados foram escolhidos de forma aleatória, 

sendo entrevistados indivíduos de ambos os sexos. Os questionários foram aplicados no 

período de 2010 a 2011. 

Posteriormente aos questionários de etnoecologia foi aplicado um protocolo de 

Avaliação da Integridade Física do Ambiente (PAIFA) adaptado de Peck et al. (2006) 

(Apêndice), com o intuito de avaliar a preservação e a disponibilidade dos recursos 

naturais. Foi avaliado um trecho de 45 m, em cada local, divido em 3 transectos de 15m. 

Dentro de cada transecto foi verificada a profundidade, a vegetação ripária, substratos e 

abrigos para peixes, assim como a existência de possíveis impactos no local. A 

aplicação deste protocolo ocorreu entre janeiro e agosto de 2013.  

Foram estabelecidos para o trecho médio do rio Munim um conjunto de fatores 

impactantes do ambiente aquático. Estes fatores podem ser classificados em duas 

categorias básicas: Fatores associados a ação antrópica e Fatores de origem natural, 

dividindo-se em: “ Fatores de impacto direto” e “Fatores de impacto indireto”. 

 Fatores associados à ação antrópica 

Fatores de impacto direto: 

- Desmatamento: representado principalmente pela retirada da mata ciliar tendo 

como finalidades a criação de áreas de agricultura, pastagens, obtenção de madeira para 

a produção de carvão e construção de armadilhas de pesca (moita). O principal efeito 

desse fator é o assoreamento das margens. 

- Poluição/ Entulho: representada pela presença de lixo nas margens do rio e pelo 

uso de agrotóxicos nas plantações, promovendo a contaminação das águas, pois estes 

resíduos acabam sendo levados para dentro do rio através das águas das chuvas. 
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-Estruturas artificias: Estruturas artificiais próximas ao rio, as quais causam 

alteração no ambiente, sendo construídas geralmente com os materiais do próprio local 

onde estão situadas, o que ocasionalmente promovem também o desmatamento. Entre 

as principais construções encontradas estão Muros, Estradas e Rodovias, geralmente 

constituídas por pontes. 

Fatores de impacto indireto: 

- Pesca predatória, Sobrepesca e Introdução de espécies exóticas: Estes fatores 

atuam sobre a comunidade de peixes e são ocasionados principalmente pelo uso de 

armadilhas ilegais, esforço de pesca excessivo e prática de aquicultura sem manejo 

adequado durante a construção dos tanques que acabam sendo invadidos pelas águas do 

rio durante as cheias, permitindo a entrada dessas espécies no rio.  

- Canos: Utilizados para captação de água para uso doméstico ou utilizados na 

irrigação do solo agrícola. Seus efeitos estão principalmente na captação de água de 

forma desordenada durante o período de seca ocasionando a diminuição do nível da 

água em trechos de baixa profundidade, além do descarte indevido destes que acabam se 

tornando entulho nas margens. 

 Fatores de origem natural: 

- Estiagem, Chuvas prolongadas e Enchentes: a influência destes fatores sobre a 

atividade pesqueira ocorre de forma indireta, entretanto foram amplamente citados pelos 

ribeirinhos. Segundo as entrevistas, durante a estiagem a realização da pesca torna-se 

impraticável devido ao baixo nível da água. Por outro lado, durante épocas de cheia, o 

excesso de chuvas e consequente aumento do nível do rio dificulta o uso de algumas 

armadilhas. Estando ambos os fatores agindo sobre a quantidade de peixes capturados. 

Após a identificação dos impactos, estes foram classificados por meio de 

estimativas visuais feitas a campo quanto ao grau de intensidade sobre o ambiente 

levando-se em consideração suas interferências diretamente sobre o leito, margem, 

ictiofauna e proximidades do rio em um raio de 50 metros. A partir daí foi estabelecido 

uma pontuação para cada impacto registrado atribuindo-lhes um valor hipotético para 

cada nível de intensidade, sendo divididos em: Muito baixo (1-10); Baixo (11-20), 

Moderado (21-30) e Alto (31-40) (Tabela 1). A identificação da ictiofauna ocorreu 

através dos nomes populares citados pelos pescadores, em consulta aos resultados 

obtidos no estudo realizado por (Veras Cruz, 2012), que teve como objetivo identificar a 

ictiofauna local, assim como por outros dados presentes na literatura (Santos et al., 

2004; 2009; Soares, 2005). 
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Tabela 1: Descrição do grau de intensidade atribuído a cada impacto adaptado de 

Cionek et al. (2011). 
 

 

 

Análise dos dados 

 

Os dados foram analisados utilizando-se a frequência de citações, tanto para 

abordagem etnoecológica quanto para avaliação ambiental, considerando-se as respostas 

mais frequentes nos questionários/protocolos. 

As inferências sobre a composição dos abrigos para peixes, substrato, e da 

vegetação ripária foram realizadas por meio de estimativas visuais verificando a 

presença/ausência das categorias em cada transecto. 

  

MUITO BAIXO (0-10) 

 

BAIXO (10-20) 

 

MODERADA (20-30) 

 

ALTO (30-40) 

 

Desmatamento 

Área tem grande 

quantidade de árvores 

grandes; vegetação 

densa; margem sem 

ação erosiva. 

Presença de 

arvores grandes; 

sinais de retirada 

de árvores; 

Margem sem 

ação erosiva 

Presença de árvores 

grandes; sinais de 

retirada de arvores; 

baixa erosão; pequenos 

bancos de areia no leito 

do rio 

Pequena 

quantidade de 

arvores 

grandes; áreas 

de agricultura 

e pastagem; 

forte erosão; 

bancos de 

areia no leito 

do rio 

Poluição/ 

Entulho 

Ausência de resíduos 

sólidos e orgânicos; 

Ausência de esgoto 

domestico 

Presença escassa 

de resíduos 

sólidos e 

orgânicos; 

Ausência de 

esgoto domestico 

Presença constante de 

resíduos sólidos e 

orgânicos; Sinais de 

esgoto domestico 

Presença 

constante de 

resíduos 

sólidos  e 

orgânicos; 

forte presença 

de esgoto; 

odor 

desagradável 

oriundo do rio 

Estruturas 

artificiais 

Ausência de estruturas 

artificias na margem 

Presença 

reduzida de 

estruturas 

artificias; 
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alto; 
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> 1,50m 
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Para avaliação do substrato foi verificado os diferentes componentes presentes 

no mesmo, como areia, cascalho, lama etc. A mesma abordagem foi realizada para 

verificar os diferentes tipos de abrigos. Em relação à vegetação ripária, esta foi dividida 

em categorias vegetais, Dossel, Sub-bosque e Vegetação rasteira. As informações 

obtidas nas entrevistas com os ribeirinhos foram confrontadas com os dados do 

protocolo de avaliação de integridade física.  

 

Resultados  

 

Perfil dos entrevistados e aspectos relacionados à pesca 

 

Um total de 38 entrevistas foram realizadas com os ribeirinhos do trecho médio 

do rio Munim, com a faixa etária variando entre 11 e 71 anos, idade média de 36 anos. 

Dentre os entrevistados a maioria foi representada por homens (68%); destes a maioria 

dos indivíduos eram casados (53%). As moradias são construídas principalmente de 

pau-a-pique e/ou adobe, geralmente cobertas de telha de cerâmica ou palha. Contudo, 

algumas residências são construídas com tijolo de alvenaria, geralmente nas 

comunidades mais próximas da zona urbana. 

A população das comunidades é composta principalmente por lavradores, donas 

de casa e aposentados, sendo que a atividade pesqueira é caracterizada como fonte de 

subsistência e/ou fonte de renda extra para estas famílias. A atividade pesqueira foi 

descrita como profissão apenas para uma pessoa entrevistada que está associada ao 

sindicato dos pescadores.  

Apesar da atividade pesqueira ser a segunda opção de renda para a maioria dos 

entrevistados é reconhecidamente importante pela própria comunidade, pois além do 

uso de subsistência também permite o estabelecimento de relações comerciais entre os 

indivíduos da região.  

Ainda, nestas comunidades a pesca representa um momento cultural, pois em 

algumas situações compreende a um evento que reúne pessoas de várias comunidades 

ribeirinhas, geralmente entre os meses de outubro e novembro, sendo denominada “festa 

da moita”, que consiste em uma pescaria coletiva resultante da despesca de uma 

armadilha denominada “moita”. A instalação desta armadilha se inicia quatro meses 

antes da despesca com a retirada de galhos e troncos da mata ciliar e a sua deposição no 

rio, normalmente em uma área de aproximadamente 4m
2
 próxima a margem. Antes da 

despesca da moita é construída uma estrutura acessória ao redor da moita denominada 
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curral, que é composto por varas extraídas de pecíolos das folhas de palmeiras e fixadas 

verticalmente no fundo do rio formando cercado.  

Durante a despesca, os galhos e ramos que correspondeu a estrutura da moita são 

retirados e em seguida é realizado o arrasto com redes de pesca para a captura dos 

peixes. Os peixes capturados são consumidos às margens do rio ou são distribuídos 

aleatoriamente entre as famílias dos pescadores participantes com a finalidade de 

subsistência ou comercialização (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Etapas de construção da Moita e sua retirada durante a festa da moita. A- localização 

da armadilha no rio; B- moita submersa; C- Posicionamento do “curral” ao redor da moita; D- 

Arrasto de rede após a retirada dos galhos; E- Pescadores realizando o arrasto das redes durante 

a “festa da moita” (Ilustrações: Maurilene Costa). 

  As pescarias nestas comunidades são geralmente realizadas no próprio rio, em 

lagos naturais formados pela vazão do rio durante o período chuvoso ou mesmo em 

açudes artificiais construídos pela própria população para fins de aquicultura informal. 

Normalmente as pescarias duram cerca de 2-4 horas diárias, realizadas principalmente 

E 
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no período vespertino pela maioria dos pescadores, enquanto os períodos matutino e 

noturno são preferidos por 38% e 20% dos entrevistados, respectivamente. O destino do 

pescado é geralmente o consumo ou comercializado na própria comunidade, os métodos 

de conservação consistem principalmente na salga com secagem ao sol ou na 

conservação em gelo.  

A atividade pesqueira apresenta a maior intensidade entre os meses de abril a 

junho, período em que o nível de água do rio começa a diminuir e facilita a captura de 

maior quantidade de peixes (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Meses de maior atividade pesqueira segundo informações dos ribeirinhos da região 

do rio Munim. 

 

O uso de embarcações na atividade pesqueira em Chapadinha é relativamente 

incomum nas comunidades ribeirinhas. A canoa foi à única embarcação registrada, 

entretanto o seu uso não é frequente nas pescarias, devido à baixa profundidade no rio 

ao longo do trecho avaliado. Contudo, a utilização mais comum da canoa corresponde 

apenas ao uso para o transporte. As atividades de pesca são realizadas, sobretudo, por 

meio de tarrafa, linha e anzol e redes de espera (Figura 4). 
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Figura 4. Esquematização das principais armadilhas utilizadas pelas comunidades ribeirinhas 

na região do rio Munim. Tarrafa (A), Anzol (B) e Rede de espera (C). (Ilustrações: Maurilene 

Costa) 

 

Conservação da mata ciliar 

 

A cobertura da mata ciliar presente na região pode ser dividida em Dossel, Sub-

bosque e Vegetação Rasteira, incluindo a presença de serrapilheira. O Dossel é 

composto por árvores de grande porte (Diâmetro na Altura do Peito/DAP >0.3 m) e 

pequeno porte (DAP <0.3 m); as categorias Sub-bosque e Vegetação Rasteira 

correspondem a arbustos lenhosos e mudas, ervas sem tronco lenhoso e gramíneas, 

incluindo ainda na Vegetação Rasteira a presença de solo sem cobertura vegetal ou 

serapilheira. Quanto à composição vegetal em ambas as margens ao longo do trecho 

estudado, na margem direita às três categorias vegetais são muito evidentes, sendo a 

vegetação tipo Sub-bosque a mais notória. A margem esquerda foi caracterizada pela 

abundância da vegetação tipo Dossel, porém com menor frequência das três categorias. 

A predominância de arvores pequenas em ambas as margens juntamente com a 

frequência de solo exposto evidencia a ação antrópica de desmatamento sobre a mata 

ciliar (Figura 5). 
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Figura 5. Classificação da cobertura da mata ciliar segundo observações visuais realizadas com 

auxilio do PAIFA. 

 

Estrutura física X Presença da ictiofauna 

 

A quantidade de peixes em um determinado habitat está diretamente relacionada à 

estrutura física do local, sendo que a presença de abrigos é um fator de grande 

importância para a diversidade biológica de um ambiente. Por meio do Protocolo de 

Avaliação de Integridade Física foi verificada a presença de diferentes tipos de 

ambientes onde os peixes podem utilizar para diversas finalidades, entre elas: refúgio, 

alimento e reprodução. Entre os tipos de ambientes encontrados estão a vegetação 

pendurada, árvores vivas ou raízes, banco de folhas, margem escavada (areia), 

macrófitas, madeira grande, madeira pequena, matacão, estruturas artificiais. Os 

ambientes mais abundantes foram vegetação pendurada e árvores vivas ambas estiveram 

presentes na maioria transectos. A quantidade de abrigos também dependeu diretamente 

da presença de vegetação nas margens (Figura 6).  

Outro fator importante para os peixes é a presença de substrato. Os substratos são 

quaisquer objetos ou materiais onde os peixes podem se fixar e utilizar como local para 

sua reprodução, servindo também como base nutricional para seu desenvolvimento. No 

rio Munim foram registrados diferentes tipos de substratos como madeira, raízes, seixos 

macrófitas, Concreto/Asfalto, Matacão, Macrófitas, Argila consolidada, Cascalho fino, 

Cascalho grosso, Matéria orgânica, Areia, Banco de folhas, Lama. Entre os tipos de 
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substratos encontrou-se uma maior abundância de madeiras, seguido dos substratos 

lama e banco de folhas. Os demais substratos obtiveram menor abundância (Figura 7). 

 

Figura 6. Tipos de abrigos para peixes verificados através do Protocolo de integridade física, 

estando os locais com maior predominância de vegetação marginal responsáveis pela maior 

oferta de abrigos. 

  

Figura 7. Tipos de substrato presentes no rio Munim. Concreto/Asfalto (CO); Seixo (SX); 

Matacão (MT); Macrófitas (MA); Argila consolidada (AC); Cascalho fino (CF); Cascalho 

grosso (CG); Matéria orgânica (MO); Raízes (RZ); Areia (AR); Banco de folhas (BF); Lama 

(ST) e Madeira (MD). 
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Classificação dos etnogêneros e etnoespécies 

 

De acordo com os dados obtidos por meio de entrevistas e participação da “festa 

da moita” foram estabelecidos 16 etnogêneros e 7 etnoespécies nas comunidades 

ribeirinhas do trecho médio do rio Munim. Os etnogêneros estão distribuídos em 5 

Ordens: Characiformes, Siluriformes, Gymnotiformes, Synbranchiformes e Perciformes 

(Tabela 2). As principais etnoespécies foram piau-de-coco, piau-de-vara, pirambeba, 

piranha-vermelha, mandi-sacaca, mandi-cheiroso e cará bicudo. Também foi verificado 

que uma única espécie pode receber mais de um nome, variando com cada comunidade. 

 

Tabela 2. Lista taxonômica das etnoespécies citadas pelos pescadores segundo a classificação 

de Nelson (2006). 

TÁXON ETNOGÊNEROS ETNOESPÉCIES 

Classe Actinopterygii   

Ordem Characiformes   

Família Hemiodontidae   

Hemiodus microlepis (Kner, 1858) Flecheiro  

Família Curimatidae   

Curimattela sp. 

Cyphocarax sp. 

Branquinha  

Família Phochilodontidae   

Prochilodus sp. Curimatá  

Família Anostomidae   

Leporinus piau (Fowler, 1941) 

Schizodon dissimilis (Garman, 1890) 

Piau Piau-de-coco 

Piau-de- vara 

Família Erythrinidae   

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Traíra  

Família Characidae    

Aphyocharax sp. 

Pygocentrus nattereri (Kner, 1858) 

Serrasalmus marginatus (Valenciennes, 

1837) 

Triportheus signatus (Garman, 1890) 

 

Piranha 

Piaba 

Sardinha 

Pirambeba 

Piranha-vermelha 

 

Ordem Siluriformes 

  

Família Auchenipteridae   

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) Cangatí  

Família Pimelodidae   

Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 

1840) 

Pimelodus blochii (Valenciennes, 1840) 

Pimelodus ornatus (Kner, 1858) 

Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus, 

1766) 

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) 

Mandi 

Surubim 

 Pintado 

Mandi-sacaca,  

Mandi-cheiroso 

Família Loricariidae   

Ancistrus sp.  Bodó 

Caximbo 

 

Hypostomus plecostomus (Linnaeus, 1758) 
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Rineloricaria steindachneri (Regan, 1904) 

 

Ordem Gymnotiformes 

  

Família Sternopygidae   

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 

1801) 

Sarapó  

 

Ordem Synbranchiformes 

  

Família Synbranchidae   

Synbranchus marmoratus (Bloch, 1795) Sarapó  

 

Ordem Perciformes  

  

Família Cichlidae    

Aequidens tetramerus (Heckel, 1840) 

Crenicichla menezesi (Ploeg, 1991) 

Geophagus surinamensis (Bloch, 1791) 

Satanoperca jurupari (Heckel, 1840) 

Cará Cará-bicudo 

 

Ação dos impactos sobre o ambiente 

 

Dentre os impactos citados pelos ribeirinhos, o desmatamento foi mencionado 

frequentemente como causador de alteração ambiental, devido sua atuação sobre a mata 

ciliar e consequentemente sob a configuração do rio e ictiofauna através do 

assoreamento e retirada das fontes alóctones de alimento. A estiagem e as chuvas 

prolongadas também causam alterações no volume do rio e consequentemente na 

abundância de peixes capturados. Os demais fatores apresentaram menor frequência 

(Figura 8). 
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Figura 8..Fatores geradores de  Impactos ambientais indicados pelos ribeirinhos pertencentes à 

região do trecho médio do rio Munim, Maranhão. Legenda: Desm-desmatamento; Esti-

estiagem; Chuv-chuvas prolongadas; Out-outros; Polu-poluição/entulho; Ench-enchentes. 

 

Na categoria Outros estão inclusos os fatores resultantes diretamente da ação 

antrópica sobre o ambiente, incluindo-se nesta categoria a sobrepesca, a introdução de 

espécies exóticas provenientes principalmente da aquicultura e o desrespeito ao período 

de defeso piracema, que ocorre geralmente entre os meses de janeiro a março. Nesse 

período a atividade pesqueira é suspensa, mas há relatos da prática de pesca visando à 

subsistência familiar, principalmente pelas famílias que não possuem nenhuma outra 

fonte de recursos.  

 

 “Durante a piracema ninguém aqui pesca, só mesmo uns 

2 a 3kg, para comer. Por que se pegar os peixe pequeno 

eles não cresce e não se reproduz Se o IBAMA pega, eles 

tomam as armadilhas. Outro dia eles vieram e levaram um 

monte de armadilhas de uns homens que “tavam” 

pescando aí”. (Informante II).  
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O fator poluição, presença de lixo e poluentes, foi considerado pelos ribeirinhos 

como causador dos efeitos mais negativos, apesar de menos frequentes. Sua ação é 

gerada pelo uso de agrotóxicos nas plantações e pelo descarte de resíduos próximos as 

margens do rio que são levados pelas águas da chuva, atingindo diretamente o 

ecossistema aquático. 

“Os agrotóxicos que os agricultores usam nas plantações 

estão poluindo o rio. Pois, quando chove o veneno escorre 

e vai direto pra água do rio. Por isso, os peixes acabam 

morrendo” (Informante 1). 

 

Os dados obtidos através do Protocolo de Avaliação de Integridade Física 

indicaram como principais fontes de impactos a presença de construções, muro, estrada 

e rodovias; poluição/entulho, canos e ação sobre a vegetação. Avaliando-se as áreas 

marginais do rio o desmatamento foi o fator mais frequente, assim como a 

poluição/entulho; os demais fatores menor frequência. A frequência dos impactos em 

ambas as margens é bastante comum, entretanto a presença de canos foi observada 

apenas na margem esquerda (Figura 9). 
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Figura 9. Presença dos principais fatores de influência humana registrados no rio Munim, 

através da aplicação do PAIFA. 

 

Impactos sobre a ictiofauna local 

 

Os efeitos dos impactos ambientais sobre a ictiofauna mencionado pelos 

habitantes locais estão refletidos principalmente na introdução de espécies exóticas 

como o Tambaqui (Colossoma macropomum Cuvier, 1818) e a Tilápia (Oreochromis 

spp.), além da sobrepesca e redução no estoque pesqueiro. 

Em relação à ictiofauna local, foi perguntado aos pescadores sobre um possível 

aumento ou diminuição dos peixes no rio. Estes mencionaram a família Anostomidae 

como a mais abundante, seguida pelas famílias Characidae, Erytrinidae e Pimelodidae. 

Sobre os peixes que teriam diminuído, a família Pimelodidae foi considerada aquela 

mais raramente capturada, seguida pelas famílias Anostomidae e Prochilodontidae. 

Observou-se uma divergência entre as opiniões dos pescadores com relação à família 

Anostomidae, cuja alguns a mencionaram como a mais abundante e outros como umas 

das mais escassas (Figuras 10). 
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Figura 10: Citação de cada família pelos pescadores para as espécies com maior abundância 

(mais corriqueiramente capturadas) e para aquelas consideradas escassas (raramente 

capturadas). Anost (Anostomidae), Auche (Aucheipteridae), Charac (Characidae), Cich 

(Cichlidae), Curim (Curimatidae), Eryt (Erythrinidae), Hemi (Hemiodontidae), Loric 

(Loricaridae), Pimel (Pimelodidae), Proch (Prochilodontidae), Stern (Sternopygidae), Synb 

(Synbranchidae) 

Outro impacto observado foi à presença de uma draga aparentemente desativada. 

A instalação e funcionamento da draga provocaram tanto o desmatamento das margens 

como o assoreamento do leito do rio quanto a escavação nas margens, devido a grande 

retirada de areia e cascalho geralmente utilizados para a construção civil (Figura 11).  
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Figura 11.  Efeitos promovidos pela draga sobre o ambiente. Retirada de areia e cascalho (A); 

Assoreamento do leito do rio (B); Diminuição do nível da água (C); Presença de canos para 

captação de água (D). 

 

Percepção etnoecológica x protocolo de avaliação 

 

Realizando-se o confronto entre os dados obtidos a partir das entrevistas com os 

ribeirinhos e aqueles oriundos do PAIFA verificou-se uma grande semelhança entre 

ambos, apresentando diferenças apenas relacionadas ao alcance dos efeitos de cada 

tensor no ambiente (Tabela 3). 

Na percepção dos ribeirinhos há uma forte relação entre os efeitos diretos dos 

tensores sobre o ambiente e às necessidades da comunidade, revelando que 

corriqueiramente os moradores não associam as causas e os efeitos a longo prazo. Em 

geral foi observado que a ação de cada tensor independentemente não é responsável 

pelas grandes alterações no ambiente físico, na ictiofauna e na atividade pesqueira da 

comunidade. Entretanto, a ação de um conjunto de tensores e de seus efeitos indiretos 

agindo sobre o trecho médio do rio está ocasionando alterações no ambiente aquático, 

margem e no perfil das comunidades ribeirinhas. 

Os tensores atuantes apresentam diferentes intensidades ao longo do leito, 

margens e no raio de 50m da margem. As margens foram afetadas com maior 

intensidade, principalmente pelo desmatamento e pela presença de estruturas artificiais. 
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O leito do rio foi afetado principalmente pelo tensor regime de chuvas, enquanto que o 

raio de 50 m a partir das margens foi observado com maior intensidade a influencia de 

estruturas artificiais e desmatamento (Tabela 4). 

Tabela 3 Comparação entre a percepção ambiental tradicional e a percepção ambiental 

científica, mostrando os principais impactos registrados decorrentes dos questionários e do 

protocolo de avaliação. 
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Tabela 4. Grau de intensidade sobre os ambientes dos principais tensores registrados na região 

do trecho médio do rio Munim. 
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Discussão 

 

O trecho médio do rio Munim apresenta uma atividade pesqueira de pequeno 

porte, caracterizada pela pesca artesanal de subsistência sendo todo pescado capturado 

destinado ao consumo e renda familiar dos ribeirinhos. A sua realização é mais intensa 

no período em que o rio está cheio, sendo praticada com o uso de armadilhas e métodos 

adequados as suas condições sociais, geralmente desprovidos de tecnologias e petrechos 

sofisticados. O uso de redes de espera, tarrafas e anzóis são comuns, assim como a 

“pesca de moita”.  

A utilização de diferentes tipos de armadilhas se deve ao etnoconhecimento 

absorvido pelos ribeirinhos por meio das relações com o ambiente, assim como pelo 

conhecimento transmitido ao longo das gerações. Apesar da sua importância para as 

comunidades, a pesca é praticada geralmente como atividade secundária e realizada 

simultaneamente as atividades agropecuárias.  

Foi observado que entre os principais efeitos resultantes destas atividades, existe 

na região a retirada da mata ciliar, contaminação do ambiente aquático, introdução de 

espécies exóticas e crescimento urbano, todos contribuindo para a redução do estoque 

pesqueiro, comprometendo a disponibilidade de substratos e abrigos utilizados como 

fontes de forrageio e locais de reprodução de peixes. 

Os resultados obtidos mostraram-se relevantes quando comparados entre as 

percepções científicas e tradicionais, pois indicou um conhecimento apurado por parte 

dos ribeirinhos sobre as diferentes características do ambiente, assim como os diferentes 

impactos sobre o mesmo. Por outro lado, devido ao baixo nível de instrução, 

desconhecem a intensidade desses impactos e seus efeitos sobre o ecossistema. 

A pesca artesanal é aquela realizada com auxílio de petrechos simples, a qual 

envolve a utilização de diferentes técnicas e armadilhas, sendo praticada em grupo e 

caracterizada pela organização social durante as pesca (Cardoso, 2001). Este tipo de 

pescaria é comum em várias comunidades ribeirinhas do país, onde a própria pesca 

corresponde na base da sua economia (Souza, 2004) ou pode ser praticada como 

complementação de renda (Nascimento & Sassi, 2007; Ramires et al., 2007).  

Os tipos de petrechos registrados na região do trecho médio do rio Munim são 

frequentemente utilizados em outros locais (Hanazaki, 1996; Piorski et al., 2003; 

Martins, 2008); sendo que o uso de armadilhas mais modernas está relacionada à 

influência de determinadas culturas. Piorski et al. (2003) enfatizam que a utilização de 
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técnicas e armadilhas de pesca mais sofisticadas está relacionada com a proximidade 

geográfica e cultural à zonas de maior urbanização, pois observaram que a tribo 

Guajajaras possuía técnicas mais modernas se comparadas as outras tribos com menor 

contato com a civilização. 

Muitas armadilhas de pesca distintas podem ser confeccionadas a partir da 

vegetação ciliar, sendo frequentes no Maranhão (Piorski et al., 2009). No trecho médio 

do rio Munim a “pesca de moita” é uma prática da pesca vantajosa para o ribeirinho, 

pois sua eficiência parece estar associada à diversidade de microhabitats criados pelo 

entulhamento de vegetação no leito do rio, funcionando semelhante aos recifes 

artificiais marinhos. Pois, são constituídos de estruturas que aumentam a riqueza, 

diversidade e densidade de espécies aquáticas (Badalamenti et al., 2002; Conceição & 

Nascimento, 2009). Por outro lado, esta prática representa ameaça para conservação da 

mata ciliar, devido ao corte da vegetação, comprometendo a sua integridade física, 

(Sabater et al. 2001; Mortati, 2004) e a composição ictiofaunística. Além disso, 

Nakamura et al. (2004) demonstraram a relação entre o uso do ambiente e a diversidade 

de espécies com as características ambientais, ocorrendo a maior diversidade associada 

aos microhabitats com presença de vegetação. 

As características físicas observadas na região, tais como: categorias vegetais, 

abrigo para peixes e substratos parecem demonstrar que há uma heterogeneidade 

ambiental devido à presença constante desses elementos no local. No entanto, as 

alterações no ambiente, ocasionadas principalmente pelo desmatamento, provocam a 

fragmentação destes limitando a presença dos mesmos em alguns locais (MMA, 2003). 

As categorias vegetais são fundamentais para o ambiente aquático, devido a maior 

ou menor incidência de luz sobre o mesmo. Quando muito densas há um bloqueio total 

ou parcial da luz, o que impede a atividade dos produtores (Castro, 1999); por outro 

lado essa característica ajuda a diminuir a temperatura da água.  

Quanto aos abrigos e substratos presentes, foi observado que a maioria destes 

encontra-se associada a áreas menos desmatadas, visto que a presença de vegetação 

confere a disponibilização de raízes, banco de folhas, pedaços de madeira e vegetação 

pendurada para dentro do rio, locais utilizados como sítios de refúgio e alimento para 

muitas espécies de peixes. Dessa forma, a variedade de substratos, favorece a 

colonização, abundância e diversidade de espécies, tornando-se importantes para manter 

a dinâmica do ambiente aquático (Ferreira & Cassatti, 2006). Porém, esta afirmativa é 

refurtada por Mortati (2004) quando enfatiza que a heterogeneidade de substratos pode 
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comprometer a distribuição e formação de assembleias de peixes em ambientes 

tropicais. 

A ictiofauna citada pelos ribeirinhos na região é comumente representada por 

espécies das famílias Hemiodontidae, Curimatidae, Phochilodontidae, Anostomidae, 

Erythrinidae e Characidae. O uso dos nomes comuns é uma das formas utilizadas para 

identificar os peixes, pois a nomenclatura tradicional adotada pelos pescadores é a 

primeira informação sobre a ictiofauna de um determinado local, estando essa 

nomenclatura baseada no conhecimento dos ribeirinhos sobre os peixes, com ênfase na 

morfologia dos mesmos. No entanto, a identificação através do nome comum, sem 

associação com o nome científico torna-se uma problemática devido à distribuição de 

algumas espécies em diferentes locais. Sendo que uma mesma espécie pode receber 

vários nomes diferentes, o qual vai depender de cada local e cultura (Freire & Carvalho-

Filho, 2009). Porém, a identificação das espécies locais através dos nomes comuns é 

sustentada por dados já registrados para a região (Veras Cruz, 2012).  

A comunidade de peixes tem sido afetada pelos possíveis impactos registrados na 

região, assim como em Pinheiro (2004) mencionou em seu estudo quando relatou a 

diminuição do estoque pesqueiro pelas atividades de pesca. No entanto, devido à falta 

de estudos sobre os recursos pesqueiros do Rio Munim, torna-se difícil de avaliar esta 

diminuição.  

Outro fator que pode ser relatado neste estudo é a introdução de espécies exóticas, 

pois, em muitos lugares é considerada uma das principais causas da redução dos peixes 

nativos (MMA, 2003; Piorski et. al. 2003; Pinheiro, 2004). No rio Munim a introdução 

de espécies exóticas é oriunda principalmente de duas fontes: a intencional, onde os 

pescadores depositam exemplares diretamente no rio; ou acidental, através do manejo 

incorreto da aquicultura, onde são construídos açudes artificiais próximos as fontes 

naturais, que são afetados pelo regime de cheias.  

Pinheiro (2004), Costa (2006) e Moura & Marques (2007) enfatizam a ação das 

espécies exóticas sobre a ictiofauna local, sendo estas responsáveis por modificação da 

composição ictiofaunística, desequilíbrio na estruturação trófica, diminuição da 

disposição de recursos alimentares e redução do estoque pesqueiro.  

De acordo com Ribeiro et al. (2006), o desmatamento é fator de maior impacto e é 

o resultado principalmente do cultivo de abóbora, arroz, feijão, milho e criação de 

bovinos, caprinos, ovinos e aves. As atividades agropecuárias são extremamente 

negativas ao ambiente, pois para o cultivo da terra é desmatada uma grande área, que 
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em seguida sofre ainda com a queima (Costa, 2010), aumentando supressão da 

vegetação ciliar, assoreamento (Casatti et al., 2006; Ferreira & Cassatti, 2006; 

Nascimento, 2006; Araújo & Pinheiro, 2009; Almeida-Funo et al., 2010; Costa, 2010) e 

poluição do rio através da lixiviação. 

A presença de estruturas artificiais fornece outro tipo de impacto, resultante 

principalmente do crescimento urbano nas zonas próximas ao rio, aumentando a 

incidência de esgoto doméstico e lixo próximo as margens. A construção de estrada e 

rodovias, consequentemente são algumas das causas do desmatamento (Costa et al., 

2008).  

Ribeiro et al. (2006) mencionam que o uso de dragas foi mencionado várias vezes 

pelos moradores, como o principal problema no local. Os efeitos provocados pela draga 

são extremamente negativos, pois a extração de areia e cascalho promove danos ao 

equilíbrio hidrodinâmico, ocasionando a modificação no ambiente fluvial. A 

desestruturação de microambientes também é apontada como um dos principais 

impactos negativos da ação antrópica sobre ambientes aquáticos (Romero & Casatti, 

2012). 

Portanto, a degradação ambiental na região do trecho médio do rio Munim é 

resultado da falta de conscientização ambiental da população, pois apesar de reconhecer 

os problemas ocorrentes no local onde vivem, não há uma iniciativa na busca de 

minimizar os problemas observados. A carência de conhecimento e a falta de instrução 

comprometem o desenvolvimento de um pensamento conservacionista nas 

comunidades. 
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